
Após um período de grande perseguição aos 
cristãos, logo depois do início da igreja, os que foram 
dispersos de Jerusalém saíram pregando a Palavra. 
Atos 8 relata duas histórias de conversões envolven-
do o evangelista Filipe. Esses relatos de conversões 
nos ensinam o que fazer para receber a salvação que 
Deus nos oferece por meio do Seu Filho.

A CONVERSÃO DOS SAMARITANOS
(8:5–13a)

Filipe foi para a cidade de Samaria e pregou so-
bre Cristo para aquele povo (v. 5). “Quando, porém, 
deram crédito a Filipe, que os evangelizava a respei-
to do reino de Deus e do nome de Jesus Cristo, iam 
sendo batizados, assim homens como mulheres” (v. 
12).

Os samaritanos ouviram o evangelho pregado 
por Filipe, creram em Jesus e foram batizados. Esses 
samaritanos receberam o mesmo plano de salvação 
que os três mil receberam no dia de Pentecostes 
(Atos 2). O resultado foi o mesmo. Os samaritanos 
que reagiram demonstrando confiança, obediência 
e fé foram salvos e se tornaram cristãos.

Quando Cristo é pregado plenamente para pes-
soas perdidas, o batismo sempre está incluso nessa 
mensagem. Segundo a Palavra de Deus, o propósito 
do batismo sempre deve ser o mesmo claramente 
ensinado por Pedro em seu sermão no dia de Pente-
costes: “Arrependei-vos, e cada um de vós seja ba-
tizado em nome de Jesus Cristo para remissão dos 
vossos pecados, e recebereis o dom do Espírito San-
to” (Atos 2:38).

A CONVERSÃO DO ETÍOPE
(8:26–40)

Então, Filipe explicou; e, começando por 
esta passagem da Escritura [em Isaías], anun-
ciou-lhe a Jesus. Seguindo eles caminho fora, 
chegando a certo lugar onde havia água, disse o 

eunuco: “Eis aqui água; que impede que seja eu 
batizado? Filipe respondeu: É lícito, se crês de 
todo o coração. E, respondendo ele, disse: Creio 
que Jesus Cristo é o Filho de Deus. Então, man-
dou parar o carro, ambos desceram à água, e Fi-
lipe batizou o eunuco. Quando saíram da água, 
o Espírito do Senhor arrebatou a Filipe; não o 
vendo mais o eunuco; e este foi seguindo o seu 
caminho, cheio de júbilo” (vv. 35–39).

No relato da conversão do etíope, em Atos 8:26–
40, aprendemos quatro lições vitais.

1) Pregar “Jesus” inclui ensinar sobre o batismo. 
Observemos que Filipe “anunciou-lhe a Jesus” (v. 
35). Enquanto anunciava “Jesus” a esse indivíduo 
perdido, Filipe ensinou o que ele deveria fazer para 
receber Jesus. Estava incluso no ato de “anunciar a 
Jesus” a necessidade do batismo. Quando chegaram 
a um lugar onde havia água, o etíope viu ali a opor-
tunidade de obedecer ao Senhor e ter seus pecados 
perdoados.

2) O batismo não consiste em aspersão. Notamos 
que não houve uma aspersão ou derramamento 
de água, pois tanto Filipe como o etíope entraram 
na água. Não há nenhuma ordem nem exemplo de 
aspersão em todo o Novo Testamento. O batismo 
do Novo Testamento sempre foi um sepultamento, 
uma imersão (veja Romanos 6:3, 4).

3) Ser religioso não basta. O etíope era um homem 
religioso, mas não estava salvo. Ele viajara da Etió-
pia até Jerusalém para adorar segundo a lei de Moi-
sés. Na viagem de volta para casa, ele estava lendo 
uma passagem do Antigo Testamento, quando de-
parou-se com uma profecia sobre Jesus registrada 
em Isaías 53. Entretanto, ele não conhecia Jesus nem 
sabia o que Jesus exigia dele. Então, pediu que Fili-
pe o ajudasse a entender. O etíope entendeu que não 
bastava ele ser um homem religioso. Além de ser re-
ligioso, ele precisava obedecer (Mateus 7:21).

4) É necessário confessar que Jesus é o Filho de Deus. 
O etíope perguntou a Filipe de quem o profeta fala-
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va, e Filipe aproveitou essa oportunidade para fa-
lar não somente a respeito da pessoa de Jesus, mas 
também a respeito do que Jesus exigia dele para ser 
salvo. Quando o etíope viu água, ele perguntou a 
Filipe: “Que impede que seja eu batizado:” (v. 36). A 
única coisa que o separava do batismo para a remis-
são dos pecados era sua confissão de fé em Jesus. 
Assim que Filipe lhe esclareceu isto, ele respondeu: 
“Creio que Jesus é o Filho de Deus” (v. 37b).

Tendo feito essa confissão de fé em Jesus, o etío-
pe estava pronto para o batismo. Tanto Filipe como 
o etíope entraram nas águas, e Filipe imergiu o etí-
ope para a remissão (“perdão”) de seus pecados. As 
Escrituras poderiam ser mais simples ao descrever 
o que um indivíduo precisava fazer para tornar-se 
um cristão? O que o etíope fez para ter seus peca-
dos perdoados e para tornar-se membro da igreja 
do Senhor? Ele ouviu o evangelho (vv. 30–39), creu 
em Jesus (v. 37), confessou sua fé em Jesus (v. 37) e 
foi batizado (v. 38).

Na conversão dos três mil batizados registrada 
em Atos 2, Pedro e os apóstolos instruíram os pre-
sentes a se arrependerem. Embora o arrependimen-
to não tenha sido mencionado especificamente na 
conversão do etíope, isto não sugere que ele tenha 
se recusado a se arrepender. O arrependimento foi 
tão necessário a ele como foi aos três mil. Quando 
estudamos Atos, observamos que Lucas nem sem-
pre registrou todos os requisitos da salvação em 
cada conversão, embora eles estivessem claramente 
implícitos.

Em cada caso de conversão, porém, o batismo 
é mencionado especificamente como um requisito 
para os que queriam ser salvos. Podemos ter certeza 
de que os requisitos exigidos para a salvação de um 
também foram exigidos para a salvação dos outros, 
pois Deus não faz acepção de pessoas (Atos 10:34).
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